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) O ser anunciado nos A A tado do Ensino Superior, a Intenção governamental de pr ivilegiar as Universidades Novas com os apoios Ensino em Portugal, consta- tou-se que a política do M E 1, C, quanto ao último grau 

O Ensino Superior Curto — aàas Universidades Novas, $eus veiículos — parece ser, eflectivamente, a tábua de salvação a que se agar- ram os governantes para 
procederem à Organização do Ensino Universitário. Ao deciarar que àas Universida- des antigas não terão maior totacão nos próximos anos do que até agora, o secre. tário de Estado do Ensino Superior está, desde logo, 

à lançar um aviso a todos 93 «propedêuticos»: os enu- merus clausus» vão contr nuar; o melhor será, desde já, encaminhar os passos 
para uma escola com pos- sibilidade de feceprão, Só 
que o problema relaciona- se, também, com às hipó- 
teses de trabaiho que cada curso pode proporcionar.., 
E, assim, ou o Governo cria, efectivamente, novos 
Cursos para as necessida. des actuais do mundo do trabalho ou de nada valerá 
encaminha” os alunos da 
Universidade antiga para à 
10va. 

Não é por acaso que o 
curso de Medicina registou 
*Ste ano — conforme foi 
evelado em nota governa- 
nental —— àa maior afluên. 
ia de candidatos, Medici- 
á é UM Curso sem de. 
empregados. Mas, dadas 
6 carências do nosso en. 
tino, Medicina é, neste mo- 
nento, uma porta fechada 
os candidatos, não porque 

país não necessite de 
tédicos mas paorque não 
'm capacidade para os pre- 
arar. Quer dizer: as Unt 
rsidades — Novas poderão 
"" uma óplima solução, 
as terão de ser sempre 
na solução alternativa, 
Dos restantes acontect 

mesma marca dos gabinetes 
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Mentos da semana regista- 
Se à ameaça de greve dos estudantes de Ciências, que certamente, não se concrett. zará, pois o Governa tem fet- to cedências e é de crer que adoptará uma posição próxima da defendida por docentes e alunos, 

À semana marcou, tam- bém, um agudizar de reija. ções entre as direcções sin. dicais dos professores, Sem chegarem àa um acordo quando à realização do con. 
gresso constituinte da Fe- deração, os dirigentes sin- dicais  acusam-se mutua- mente, acusações que, no 
fundo, se devem à diferen- tes concepções do Movl- mento ' Sindical; e é por is. $0 que não se vê bem como 
poderá ter Ssucesso a Fede ração se as próximas elel- ções não colocarem à fren- te dos Sindicatos dirigentes Ideologicamente próximos, 

Finalmente, abordemos o 
que não «houve» esta se- 
mana: a esperada aprova. ção pela Assembleia da Re. 
Pública da Lel de Bases do Ensino Particular e Coope- rativo é o projecto da Unl- 
versidade do Algarve; este 
último tem 20 meses de 
permanência em &S, Bento; 
à Lei de Bases está na or- 
dem do dia desde as óltr 
mas sessões do ano pas- 
sado. Enrquanto isso outros 
projectos aguardam à vez 
de subir àao plenário, me 
recendo destaque o projec- 
to entrista sobre liberdada 
te ensino e o comunista 
sobre à educação de de- 
ficientes.  Veremos quanto 
tempo ieremos de aguardar 
até à sua apreciação. 
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